
Documento do mês de Março 

Os expostos 

Durante a Época Moderna e parte da Época Contemporânea o fenómeno do abandono de 

crianças, a exposição, era muito frequente. As câmaras municipais e as misericórdias 

responsabilizavam-se pela criação das crianças até aos 7 anos, idade em que iniciavam a sua vida 

de trabalho. Os rapazes recebiam o pagamento pelo seu trabalho a partir dos doze anos e as 

raparigas aos catorze. 

Em Sines, no século XVIII, o fenómeno da exposição era documentado através de uma ata 

de sessão de câmara. A informação registada dizia respeito ao nome do indivíduo que encontrou a 

criança, o nome da ama e o pagamento recebido.  

Apenas no século XIX surge um livro para o registo das crianças expostas, o registo dos 

termos de entrega dos expostos a amas-de-leite pagas pelo município. Cada termo indica a data 

da exposição da criação, o dia do seu batismo, o nome do exposto e da ama, os sinais distintivos 

da criança e, à margem, o seu destino (morte ou chegada à idade de sete anos). 

Este mês apresenta-se um termo de criação de uma exposta, Maria. 



 

 

1836, Junho, 12, Sines, Termo d’entrega da exposta Maria a Brites Maria viúva desta vila. 
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